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O ENSINO 
"DA 

PHILOSOPHIA.

A» Sr. I5i«|»o <Se SsJ. Paulo.

No programma de nossos estudos religiosos tínhamos
marcado o ensino da philosophia, e a necessidade das
missões, como dois assuiriptòs, dignos de serem recoh-
ciderados c.expostos no seu legitimo ponto de vista.

Mas nós lhe havíamos reservado outro lugar, porqueestes dous objeçtos carecem ser, aquelle reconsiderado
nas suas multiplicadas oscilações e transformações, estas
em vista de informações e dados estatísticos, que só com
o tempo poderíamos obter.

Mas dous artigos que acabamos de ler, o que profun-riamenle nos impressionaram com seu apaixonado modo
de ver e apreciar estes objeclos, nos determina a desde
já nos occuparrnos d'elles,se não para tratar o assumpto
na sua parte doutrinai e politica, por assim dizer, ao me-
nos para attenuar a impressão, que tenha podido causar
a leitura das observações de um correspondente do Con-
ueio da Tarde c a opinião di um artigo da redacção
do Jornal da Bahia.

Ouçamos o primeiro artigo de libello do eorrespon-
dente:

« Duvido que o Seminário Episcopal possa produzirseus benéficos e desejãoos resultados; sua estréa inspira
sérios receios.

«. Para que os estabelecimentos d'esla ordem prospe-rem e cresçam é preciso (pie á frente ü'èl...ésse colloque
uma cabeça capaz de dirigil-os, e por certo que não são
vulgares os dotes que devem reunir aquelles, que che-
gam a tão elevada posição. Todo o mundo conhece o
caracter teimoso e emperrado do actual Bispo de S.
Paulo, que detesta todo e qualquer progresso, con-
demnando a humanidade ao estaeionarismo, affligo-se
com qualquer passo dado para o futuro ; novo Josué
da seiencia, manda que a philosophia pare, e não pro-siga cm seu lidar ufano; o toda e qualquer tentativa
feita no sentido de descobrir a verdade é considerado
por elle como um orgulho da razão humana, uma re-
volta contra a Providencia. »

Nao acompanharemos o correspondente no esiylo im-
próprio de referir-se a um veneravel prelado, cuja
única culpa é ser um extrema, o ligi.iimo deffensor das
immunidades da igreja c da dignidade episcopal que a
Providencia lhe confiou. Assumptos (Testa natureza po-dom sempre tratar-se com a devida calma e a convenien-

le urbanidade , ainda mesmo de igual rara nniál
quanto mais de um anonymo para com um dos príncipesda igreja, e com uni ancião quasi septuagenário.

O sr. D. Anlonio Joaquim de Mello, quo tem cap-
ti vos e presos pela veneração o sympathia os corações de
todos os seus diocesanos, a fora um ou outro despeitado,
está muito superior a estes insultos jornalísticos: porqueos insultos cospe-os o tempo; c o Seminário Episcopal
é um padrão de gloria que dirá aos vindouros, —o
que desde 174-3 não poderám fazer cinco bispos, em
tempos prósperos, o com valiosos auxílios fel-o o sr. D.
Antonio Joaquim de Mello, sem que o estado coucor-
resse com um só grão de arèa; — fel-o valendo-se dasesmolas voluntárias dos seus fieis diocesanos; —fel-o per-correndo estradas inhospitas. e vertendo suores doacerbas fadigas.

O seminário da invocação de Santo Ignacio de Loyolahade prosperar e brilhar como todas as cousas que sãoabençoadas pela Providencia. Centenares de fieis con-correram para elle com suas devotas esmolas e com snas
pias orações No dia do sua inauguração toda a diocesèj
já visitada pelo santo prelado, tomou' parle n'essa festa',como se estivesse presente, porque o monumento é es-
piritual e materialmente dos fieis diocesanos.

Agora a questão da doutrina.
Os inimigos do christianismo,querendo destruir a phi-losophia evangélica, inlrincheiraram-se na philosophiacapeiosa rio paradoxo o ria matéria. Voltaire, que foio Mahomet d'esta revolução vertiginosa, inveclivou aigreja como inimiga jurada da philosophia, e corno ocarrasco que a buscava asphixiar o estrangular.
Esta anliphona, então erguida, tem sido até hojecontinuaria no msemo diapasão pelos improvisados phi-losoplios, que formigam por toda a parte.O clero como representante da igreja tom sido capitu-

lado e repelido corno jurado inimigo das luzes e de todo
o gênero de progresso : elle è o oppressor dos espiritou,
é o conservador syslhematico ria ignorância do povo , aciviiisação encontra nelle um dos mais poderosos emba-raços. Tem-se escripto este libello em livros, repe-
le-se milhares de vezes em brochuras e jornaes in-cendiarios, ensina-se nos cursos públicos, cm que areligião é demonstrada segundo a geometria humanadiz-se emfim que elle condemna a humanidade ao—esta-cionansmo,— que é o Josué da seiencia.

E' isto uma declamacão todos os dias repetida pelosfaelos; applicada a muitos luminares da igreia ; mas acada hora desmascararia, sempre pulvorisa.to desde ostempos primitivos do christianismo alé o pontificado dePio IX. Lôa-se a historia ccclesiastica, desde os evanc-e-
listas até Fleúry, o desde Henricn até Bohrbaclvr, o ter-sc-lm ••eeonheeido que a philosophia está sempre abri-
gatla na igreja, que ella tem sido a irmã gêmea da lheo-
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Enrjpn foi a igreja, foi o clero regular, que silvaram
-m suas escolas as letras, a arte c as sciencias-, foi ahi
.-uo os Voltaires as foram colher com a diíTerença, (pie
a abdha suca uma flor c produz o mel, a aranha morde
essa mesma flor e produz a peeomiia.

O que seria boje da humanidade, o que seria hoje
da cirilisacão a não ler sido a igreja':

Ha três mi! annos que a plulosoplua racionalista so
debato iniproflcuanienle, írum circulo vicioso de systhe-
mas requintados — multa renaseenlur quáe jarn cccidere
codentque.

Ei o quo adinal tem resolvido o;-doei d ido os coriteps de
escolas tão disparatadas? Concluem po?; confessar .que a
duvida é o jresiiltado de seus: esforços; que sem a te
irão pode haver repouso possível do espirito, que som a
revelação não pôde haver explicação possível aos arcanos
da pliilosophia humana

O íMcionalismo é um Màíliusaléni de três mil annos,
('• uma espécie de .Cagliostro que se tem mostrado sob
ddtereutes fôrmas. Ha quasi um século que sob a fôrma
de phiiosophia regencradora, elle se apprese.ntou na
areira, hias como? Cercado de uma dissoiuln licença,
tresvairando a razão humana, buscando destruir com
saturnaes escandalosas os alicerces -da igreja, e, como
novo luto ir, buscando escallar o céu para blãsphemar
esse Deos —que não existia —.

O século XIX foi instituído legaaírio d'esla pliilosophia
infrene, mas se os seus tutores aceitaram a herança, na
sua monôridadc-', elle hoje nâo a quer receber: — ro-
nega-a.

Umu nova escola dc phiiosophia se reergueu- Iriurn-
phmtc, repudiando o grosseiro materialismo, osensua-
lisím abjeclo e a impiedade revoltante. Sua linguagem
é religiosa a maneira de Sócrates, de Platão e dos phi-
lósõphos., os mais estimados riu antigüidade. Longe de
insultar o christianismo cila !!ie paga, em nome da nu
mánideade, um juio de elogio e reconhecimento ['dos
nuitos neneíicios que u elle tem receie,; >.

Líou.vior é uni dos representantes (festa es-coia, esta
s.sroía é adontada hoje na generalidade da Franca e de

toda a Europa culta, e a phiiosophia adoplada por essas
iniulliímnoias summas, o saneionadadá nór muito? repre-
sentaiites da igreja, ó a phiiosophia que o sr. bispo do
S. Paulo mandou ad.op.Uu; no seu seminário. Como pois
sl- avança que o illustre prelado, no seu—emperiamento,
manda â phiiosophia que pare, e não prosiga em seu
bdar ufano ? —

Com o ülustre diocesano pensamos tambem que é em
orgulho dá razão humana pretender explicar.-se a razão
divina:— não será uma revolta contra a Providencia
pretender assumir os seus divinos arcanos? O orgulho
de ims-.'js primeiros pais coíidcmuou-os: a empreza de
Titan, o a ousadia de Promotou foram castigadas, o or-
gulho do racionalismo esla condcrnnado na sua própria
impotência.

Depois de haver demonstrado a sem razão o corres-
ponilenle em condemnar o sr. bispo de S. Paulo, porque
cia figadal'inimigo da phiiosophia, mas quo manda en-
-luar pliilosophia, é de fácil desculpa a exageração do
mesmo digno correspondente, estranhando o sysihcma
administrativo, e o systhema director, (pie ainda não
-e sabo qual será, porque o seminário está inaugurado,
mas ainda não recebeu uma definitiva urganisacão.

O correspondente parece roprcliender o incansável
prelado por haver escolhido para au.xiharcs da sua igreja
a dous sacerdotes capuchinhos, que não obstanie os re-
levantes serviços, que tem prestado no confecionorio,

no púlpito c na cadeira, tem sido o thema de rceücrã-
das iuveetivas: e até de indignos insultos,

üuçamos' o seguinte :
<( È o que ensinam esses—senhores?—Que o im-

mortal fundador do império, de tão respeitável momo-
ria, que o venerando Diogò AiUonio Fcijo foram no
Brasil os representantes d^ phiiosophia materialista do
século XVIII ; que a leitura de — Cousin— é peirgosa, ,.'
<|tic —Kanl— é impio, que os sacerdotes são ungidos do
Deus ; que a escravidão é do direito divino : que os reis
são representantes de Deos na terra, que finalmente só
deve ser lido Douvier, porque só sua phiiosophia c santo
e pura ! P.ouvior que prega como um cnergumeo.0 "o-

dos esses revoltantes paradoxos !
« T;d foi o assumplo desenvolvido por um —barbo-

dinho de nome fr. Eugênio no discurso de abertura do
mesmo seminário!'Pánégirislá da influencia — fradesea—
e clerical. Fr. Eugênio começou por estigmaíisar o rei
da Sardenha pelas porlias o esforços que tem empregado
para matar essa influencia tão damnosa, e acabar com
os mosteiros e confrarias: e depois dc ler consagrado um
longo capitulo de seu discurso a esle assumplo, a que não
poupou anatliemas nem maldições, acommeücu os tu-
mulos e foi perturbar o silencio da morada dos mor'os.
Não contente de impreear os vivos quebrou a lago do
sepulchro paila cuspir na face cios mortos; o (centro os
cadáveres que levantara da campa faz surgir o Senhor
D. Pedro 1 e o regente Feijó! para accusa-lòs deruate-
rirdisias ! etc, ele. »

Todo o leitor imparcial reconhecerá o que lia de
animosidade e de despeito iceste modo de exu^r a qüc-s-
tão.

Compartilhamos a opinião de que o púlpito goza por
excellencia da liberdade de doutrina. Ao respectivo bispo
é que cumpre vigiar sobre essa doutrina, porque a
igreja tem o poder ensinanle, e os bispos são os gcnu.i-
nos depositários e administradores d'esse poder. O ser-
mão não é o discurso de comício (pie possa responder-se
por tribuno, nem artigo de jornal (pie possa pulverizar-se
com outro artigo mais ou menos violento:: o'a semente
lançada,á terra, e conforme a natureza desta assim appa-
reeerá o trigo ou o joio.

Mas já (pae se estranhou a allusão a factos, réeonri-
deremos esses mesmos factos.

A influencia clerical, a influencia fradesea são duas
phrases bombásticas, ditas, o repetidas ha um século;
cate hoje ainda nenhum dos declamadores se resolveu a
explicar o que ideilas havia de positivo. Cremos ale que
o digno correspondente, a quem nos referimos, se havia
de achar embaraçado, se fosse obriga.lo a explicál-as.

Pois este depreciado c menoscabado clero do Brasil
tem ou leve nunca uma influencia legitima ? Pois os
corridos o condemnados frades aspiram ao menos a sei'
ouvidos e a requerer por sua justiça? Aíhrmar a sua
influencia seria um absurdo: seria, na eloqüente phrase
do sr. arcebispo D. flomuãldo, uma injustiça, para não
dizer escarneo indigno da gravidade de uma pessoa d.e
senso.

O correspondente parece querer deflVuder o rei da
Sardenha, alludido pelo devotado pregador: c como não?
Não se tem manifestado esse rei europeu contra os direitos
da igreja, c não tem elle a mão levantada para exieríni-
nar as ordens religiosas ?

E não é este lambem o espirito que reina entre, nós?
Agora duas palavras sobre dous vultos históricos,

mencionados pelo pregador, c cuja menção provocou a
susceplibilidade do correspondente.

O Senhor D Pedro I era um príncipe eminentemente
religioso, porém é fora de duvida que muitos actos do
seu reinado resen!em-se (fossa indÜíerenea enlre o tem-

ü

poral do estado e o espiritual du igreja.



A SEMANA. 411

" O sr. Antônio Diogo Feijó achámol-o desenhado na
historia como uma influencio política perigosissima e so-
bre maneira fatal á igreja. Os seus actos parlamentares
e officiaes encerram o cunho da postergação dos direitos
da igreja: um scisma de terríveis conseqüências foi por
elle conjuradò ; e a não ser a poderosa e assustadora voz
dosr. arcebispo da Bahia, o que seria hoje a igreja bra-
sileira? Talvez que a terra em que ha trezentos c cin-
coenía e seis annos se plantou o estandarte da Cruz, não
fosse hoje mais do (pie o theatro onde se representasse a
tragédia sangrenta de um scisma, ou o drama vertigi-
tios o de uma seita monstruosa!

Como político e patriota, o sr. Diogo Antônio Feijó
terá sempre um logar distineto nas paginas da historia ;
mas na historia das tributações da igreja os fieis calho-
lieos hão de ler o seu nome com pesarosa recordação ;
e duvidarão reconhecel-o tão puro e tão virtuoso, como
lhe chama o correspondente.

Tomar os fados debaixodo ponto deslo visla, háòé ir-
rogr.r uma oílença aos brios nacionaes, é folhear a Insto-
ria, que é do domínio de todas as inlilligencias e de
todas as opiniões.

O correspondente conclue pela formo seguinte:
cc Eis-ahi como estrearam os dignos e sapientes mes-

tres do seminário episcopal. O governo que attenda para
essas cousas. Bem sei que o sr. bispo, invertendo o
nosso direito publico ecclesiastico, sustenta —lotis viri-
im.,— que o governo civil nada tem com o seu semina-
rio, que é —propriedade sua,— e que foi educado com
o suor de seu rosto, e com as pingues esmolas que co-
lhe li em suas visitas. E' obra de mísiricordiá abrir os
olhos á luz da verdade aquelles que permanecem em
erro; o governo tfesle caso fará um acto de misericor-
dia chamando o prelado á linha de seus devores, e mos-
trando-lhe que o ensino ecclesiastico não está isento da
inspecção do governo ei vi! _ »

E' para nós matéria estudada, e confrontada a doutrina
que o correspondente põe na boca do sr. bispo de S.
Paulo. O governo de certo não tomará o conselho que
gratuitamente se lhe dá; mas quando elle julgue ter o
direito de inspecção, ou qualquer outra ingerência no
regimen o direcção do estabelecimento, o digno bispo
saberá expor o direito que lhe assiste, e que é comosi-
nho, mrsmo para qualquer curioso do direito canonico
e do direito ecclesiastico;— e a justiça triumphará.

Escrevendo este artigo, e dedieando-o ao veneravcl
Prelado, a quem nos prendem vínculos de parentesco e
de respeitosa omisode, tivemos em vista não só o cum-
primôiito de um dever, que nos impuzemos, tomando
a redacção da parte litterario e religiosa d'esla folho,
como pagar um tênue tributo de appíauso e consideração
oos valiosos serviços do respeitável apóstolo, que tem sido
tão mal avaliados e tão mal comprehendidos !

¦ Oxalá quo o seminário de Santo IghaVio de Loyola
sjjj um arco de aliança entre o clero paulistano 
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seu prelado; e que este corpo respeitável se consagre ao
único peusomenlo de felicitar aquella diocese, delíon-
deudo a causa commum da igreja.

Empregámos todo o cuidado possível paro que, u'esta
polemico, em que nos empenhámos, não sahisse uma s->
phrase que podesso escandahsar a susceplibilidode pes-soai do digno escriptor a quem respondemos. Se infeliz-
mente, porém, elle enchergar cm alguma de nossas pa-lavras o mais leve espirito de aggressão, pedimos-lhe o
desculpe c perdoe, porque a uoss-j intenção, o nosso
syslhemo de escrever é sim tomar um vivo empenho na
discussão do assumplo, mas respeitar cm tudo e por tudo
o pessoa do nosso eontendor.

DÂ TOLERÂNCIA.
Tolerância é uma palavra demasiadamente voga. Para

lho lixar o sentido, é necessorio recorrer-se á divisão, o
dilinir cada uma das espécies que elle comprehende. Não
é porém meu intento discorrer lorgomenlc sobre todas
ellos, mas indica-las apenas, e demorar-me somente
sobre a de que, nas actuaes circumstrmcias, me parece
mais conveniente tratar-se.

Estas espécies que, seguido uns, são tres; são, segun-
do outros, quatro ; o eu adoptaroi o ultimo arbítrio,
como mais apropriado á clareza, que em taes objectus
nunca é excessivo.

Dividirei pois a tolerância em civil, philosophico,
theologica e chrislã. A primeira, consiste cm se pennit-
tii* n'um estado o exercício de diversas religiões, não
como igualmente agradáveis á divindade, mas pela von-
tagem de reunir debaixo de um so regimen. sem os
incommodar, os sectários de quaesquer crenças: ase-

religiões comogundo, em se eonsiderorem todos os
igüaes, ou como indifferentes: o terceiro na profissão
(pie faz uma seito, de cror que os membros de outra
seita se podem salvar, sem renunciar á sua crença: qnar-
ta, na fraternidade geral do gênero humono.

A primeiro, cuja moralidade e utilidade se reputaram
por muito tempo uma questão difficil de decidir, acha-
se entre nós regulada pela lei fundamental do monar-
chia. A segunda, é um miserável invento de falsa philo-
sophia, e merece monos a discussão que o desprezo :
ella é o único, que pôde agradar aos incrédulos:mas,
opozar (1'isso, elles nem todos estão de oceordo a seu res-
peito. A terceiro, tem sido assumptode grande yariedo-.
de entre as communhõcs protestantes, estendendo-a e
reslrigindo-a sem motivo e sem fundamento : umas,
assentando quo não pôde haver salvação senão na sua,
e negando-o a todas as outros, e até á religião catholica ;
outras, concedendo-o somente o algumas; c algumas a
todos com tal liberalidade, que se fossem exoctos seus'princípios, nem os pagues nem os alheos deixariam de
salvar-se, como profundos theologos tem demonstrado.
A verdade porém é que, nos tempos primitivos, a única
religião, verdadeiro c salutar, era a que Deos havia revê-
lodo aus palriachas ; que depois da missão do Móysés era
o judaica; o quo depois da redempção a religião cotholi-
ca é só aquella, em que ha salvação, e que a sorte de
quem se recusar a crer o (pie o igreja ensina será a
condemnação eterna. Pregai o envangelho, disse Jesus
Christo, a lodo a creotura. O que crer, e fòr baplisodo,
será salvo; o que não crer, será condemnado. (1).

A (morta espécie de tolerância, aquella que se reduz
á caridade fraternal, que deve reinar entre todos os ho-
meus, de qualquer nação e religião, que sejam, é o que
constituo a matéria do presente discurso. Ella éo pro-
prio espirito do christionismo. Nenhuma outro religião
lão positiva c tão absolutamente a prescreve e a recom-
monda.

Quando se trata de ser indulgenle, de evitar tudo o
que pôde perturbar a hormônio social, de corresponder
ao mal com o bem, ás injurias com os benefícios, o
christianismo não distingue o europèo do africano, o
mahomclano do judeo, o adorador dos reptis do adora-
dor dos astros. Contempla todos os homens, como filhos
do mesmo pai celeste, e como feilos á imagem e seme-
lhança de Deos. Não transige com a mentira, é inllexi-
vel, inexorável com os erros: mas para com as pessoa*
ú a mais tolerante de todas as religiões.

Tem-se perseguido, tem-se vertido sangue cm seu
nome: porem, nem isso era conforme á sua Índole,

F. M. Rapozo d'Almeida.

(l) Marc. 10., 15. IQ
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essencialmente pacifica; nem teve logar por culpa sua,
mas por culpa dos homens, a que temerariaménle a in-
vocavam, para fazerem o contrario do que ella lhes or-
denava.

E quem ha que em boa fé chame por isso a ver-
dadeira religião intolerante, ignorando que nada tem
havido, de que se não tenha abusado no mundo, e
esquecendo-se do que se tem feito em nome.das outras
religiões? Anteriormente ao estabelecimento do cbris-
tianismo, os gregos, lão humanos, e lão ciosos da sua
liberdade, não só perseguiam, mascondemuavam á mor-
lo por motivos religiosos. Outro tanto praticavam os
romanos, e outros povos da antigüidade. Zoroastres fez
correr rios de sangue na Pérsia e na índia, não fallan-
do senão em religião; e Cambyses noEgypto. E queacon-teceu depois do estabelecimento da religião de Jesus
Christo? Levantaram-se contra ella as maiores persegui-
ções, quo duraram tresenlos annos, e devoraram tudo
o que havia de mais virtuoso, e de mais heróico sobre
a terra. Não houve lornienlo, até então desconhecido,
que se não inventasse; crueldade, que se não eominel-
tosse: horrores, que multidões frenéticas não applaudis-
sem: hoje mesmo ainda o sangue dos ma.rfyrcs so ver-
te n'esscs remotos paizes, onde se vão encontrar as se-
vicias c a morte em recompensa dos maiores benefícios,
cf.ue homens podem fazer aos homens!

O Christianismo foi, desde o seu principio, uma
religião perseguida e não perseguidora, uma religião de
amor, de doçura, o de paz. O seu divino autor, lon-
ge de mandar a seus discípulos, que fizessem violem
cias, mandou (pie as sofiVessem; e elles cumpriram
pontualmente esle mandato. Os meios, de que se ser-
viam, eram os da persuasão, nunca osda força. Da sua
bocea não sabia uma expressão hostil. Traziam sempre
a caridade no coração e nos lábio:'. E é notável o em-
ponho, com que um (Telles exhortava repetidamenteos
lieis a conservarem a paz com Iodos os homens. (íjO Christianismo é a religião da caridade; e acarida-
uV.é paciente, é benigna, não se éntiimcce, não seirrita, tudo espera, sp.íírç, tolera tudo. (2)Os homens são todos irmãos, e devem amar-se; fra-
eos e dependentes, devem ajudar-se; cheios de. impor-
feições, devem supporlar-í-e.

Enlrelaiiio o mundo moral ainda é mais variado,
«pie o mundo phvsico : e os homens ainda diíferem
mais nas qualidades do espirite, que nas feições do sem-
blanie. Seus pensamentos, suas propensões, seus gos-tos contrariaiii-sé; seus interesses chocam-se: e d'abi
vem difíiculdades, que nem sempre se vencem, sem que! uclemos com o nosso amor próprio, (pie é mui pode-roso em quanto não aprendemos a coud.ale.-lo; e em
quanto não adquirimos o habito de resistir ás paixões.A vida humana é uma laboriosa peregrinação, em quea necessidade dos combates e dos sacrifícios ú mui fre-
quente : e para que uns e outros nos custem menos, con-
vêm que nos costumemos a elles; que a força do habito

o a da resignação os facilite. E' um grande mal, dizia
Anaeharsis, não saber sotfrer algum mal; é necessário
solfrer para menos soíírer.

Não ha homem nenhum perfeito, nem inteiramente se-
melhantea outro homem. Se nós formos insoífridos com
os outros, por causa das suas dissimilhanças, ou das suas
imperfeições; por igual motivo elles serão insoífridos com-
nosco, e ficaremos n'uma hostilidade reciproca ; estado
muito mais violento que os dos incommodose sacrifícios,
que pôde custar-nos uma mulua tolerância.

Nós não temos direito a exigir conformidade comnosco,
nem isenção de imperfeições em alguém ; devemos con-

(íj Paul, ad Rom. 12. , 18. , ad Hebre. 12. , H.
(2) Paul. ad Cor 13..

Ien.lar-.hps com os homens laes quaes elles são, se não
queremos fugir da sociedade, e condemnar-nos a viver
nos desertos: e para minorarmos a estranhesa, que seus
defeitos nos possam causar, lemos um meio muito a pro-
pozilo, o é o dé nos lembrarmos dos nossos, (pie são
talvez maiores qne os d'elles.

Não ha, porém, pequena difficuldadc no conhecimento
dos próprios defeilos. Esle conhecimento é raro,e a sua
exaclidáo rarissima. Os justos, quanto mais elevado é o
gráo de virtude cm que se acham, mais severos são para
si, e menos severos são para os outros : os viciosos são
o contrario ; e o numero d'aquelles ó mui pequeno-, o
d'esle infinito.

Mas seja qual for o juizo «pie formemos de nós e dos
com quem vivemos, ou com (piem encontramos, num.;»
um tratamento intolerante e desahrido pôde ter lugar.
Se os reputamos bons, por que não lhe faremos justiça V
se mãos, por que não usaremos de indulgência pura com
elles?

Assim como o rigor, provoca o rigor, a indulgência
atlrahe a indulgência: da qual se nós precisamos, o con-
cedermos a nossa é uma ulil especulação; se não preei-
samos, a concessão da nossa, sem esperança de retribui-
ção, é, além de um cumprimento de um dever, um acto
de generosidade, que denota sempre nobreza de caracter
em quem o pratica.

A razão não é igual em todos os homens. O que para
estes é evidente, é para aquelles incoinpreheusivel: o que
parece bem a uns, pareci; a outros mal: podendo por
isso dizer-se, que a indulgência não é só necessária para
os vícios o para os defeitos; pois muitas cousas tac.> se re-
pulam, sem eííectivãmente o serem.

E quando a nossa razão discorda da dos outros, (piem
devera decidir qual d'ellas acerta? Nós ordinariamente
arrogamo-nos, e elles arrogam-se o direito da decisão : o
este direito nem compete a elles, nem a nós, por que
ninguém pódeser juizem causa própria. Igualmente, nem
a nós, nem a elles compele o de conipellir a que a sua, ou
a nossa decisão prevaleça. Se nós tivéssemos jus a obrigar
os outros a (pie estivessem pelo que nós decidíssemos,elles
o teriam para nos obrigarem a estarmos pelo (pie elles de-
çidissem ; o que produziria o mais estranho dosconflictps.

Cada indivíduo, da mesma sorte (pie tem a sua razão,
pôde ler a sua opinião; e em Indo aqui lio que não é de fé
nada deve haver mais livre : mas esla liberdade, que !ò-
dos querem para si, poucos a querem para os outros; e
não pôde haver cousa, que abone ou justifique desigual-
dade tão absurda.

Exigir dos outros (pie lenhain as nossas opiniões, tonto
importa exigir que tenham a mesma intelligencia, osmes-
mos sentimentos, o mesmo cancier, o mesmo humor; ú
a mais estranha das prelençõcs, o mais revoltante dos des-
polismos. A elle se deve grande parle das incons.lancias
da amizade, das discórdias dos famílias, do egoísmo, que
nos gela os corações, dos embaraços, (pie se oppõem aos
progressos da civilisação, e ao cumprimento dos deveres
do humanidade.

De Iodos os laços terrestres, os que unem o esposo á
esposa, os pais aos filhos, os irmãos aos irmãos são os
mais respeitáveis, e os mais fortes. Desgraçado d'aquclles
cujo coração não palpita ao ouvir pronunciar algum íYq>-
tes nomes. De todas as terrestres consolações nenhuma
penetra mais o coração, suavisa mais os incommodos da
vida, que a alegria domestica: nada ha tão puro e tão
vivo, como os prazeres que nossas almas gozam no sane-
tuano da intimidade. Por que se expõe o navegante ás
tempestades do mar, ás fadigas e aos perigos de uma
longa viagem, senão para adquirir novas riquezas, e as
vir derramar no seio da sua família? Onde nos ropouzomos
nós mais docemente de nossos penosos trabalhos, senão
no meio d'aquelles, que mais que todos nos pertencem e
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fios amam ? Que seio iguala o de uma esposa, para n,elle
depositarmos, com confiança, nossos tristes receios, nossos
amargos desgostos ? Que mão enxugará, mais aíTectuosa-
mente que a sua, as lagrimas nos nossos olhos; e mais pie-
dosamente na nossa testa o frio suor da morlc ?

Mas essa esposa, por mais virtuosa e extrenvosa que seja,
bade ter imperfeições, o não hade pensar e sentir em tudo
como nós, nem nós como ella; mas essa família, ainda que
se componha de irmãos os mais unidos, de filhos os mais
nlTectuosos, hade ler defeitos, diversos gênios, incliuações,
gostos diversos: e queé aquillo que lança sem se perceber,um véo sobre taes imperfeições; que nos torna quasi imper-
ceptiveis aquelles defeitos, que remedeia a diíTcrença dos
gostos, a disparidade dos gênios, senão a tolerância?

Não havendo tolerância, não ha laços que se não rom •
fiam, amizade que se não quebre, harmonia que não se
perturbe. Tirai esla engenhosa e prudente mediancira, e
a divisão nascerá entre aquelles que em maior üntáõ es-
lão vivendo. Tirai esla temperatura benéfica, este or-
valho malutino á estação das flores, e vereis como ellas
murcham.

A arte de viver com os outros deve ser um dos nos-
sos principaes estados: mas em que é que esta arte con-
siste? Vulgarmente se pensa, que ella se reduz a cerlo
ar de decência, a certas maneiras, a certos usos recebidos,
a certa graça exterior, a certas frases banaes: quando o
verdadeiro saber viver é objeclo do uma ordem muilo
mais elevada, e depende da opportuna repressão da vou-
tado ; da moderação dos nossos desejos; de um fundo de
probidade, manifestando-se em todos os nossos passos;?iniáo da modéstia com a discrição, respirando em todos
os nossos discursos; da-obstençãó d'esse espirito de cen-
tradicção e de disputa, quecosiurna introduzir a irritação
e o desgosto nas conversações; de uma condescencia, quese não aproxime da fraqueza nem da lisonja ; de um
guerrear os defeitos próprios, e parecer desconhecer os
alheios; de um não se deixar levar das primeiras im-
pressões ; quantas vezes se nos figura que um amigo nos
traja' com frieza, (pie um parente nos ilíude, que inn es-tranho nos alraiçôa, que um grande nos despreza, queum ereado nos rouba, sem nada d'isto assim ser? Mas o
que sobre tudo considerar, como elemento inípoi faiilis-
siiiio na sciencia de bem viver, é uma caridade loleranle
presidindo o todas as nossas acções, e acções, e a todas
as nossas palavras. Esta excelsa virludec o sol, que cria
e amadurece Iodos os fruclos, de (pie se sustenta a
tranqüilidade domestica, e a harmonia da sociedade.

Mostrar o riso nos lábios, conservando o rancor no
coração: occulíár debaixo dcexlerioridades ofliciosas um
interior inofíiciosoou adverso; é um recurso da civilidade,
não tal como a propriedade do termo a iuculca, maseap-
<*iosa, infiel, enganadora, que quando menos se pensa,miseravelmente se contradiz, e a si mesma se desmente:
(pie cousa porém lia mais vulgar, (pie esta falsa civi-
lidade; e que cousa mais rara, (pie aquella virtude, em
épocas como a em que vivemos, assigualadas pela iuces-
suite luta dos partidos e das facções ?

Felizes tempos, em que a virtude e a religião, social
inseparáveis, ornavam quasi todos os peitos, dominavam
(juasi todos os pensamentos, escuduvam a justiça, prole-
giam a liberdade; desapparecestcs vós paro sempre, ou
tomareis ainda a apparecer? Ah! vinde; não para des-
truir aquillo, que nenhuma culpa tem nos delírios dus
homens, mas para lhe dor maior firmeza; não para an-
niquilar garantias, mas para as tornar realidades; não
para imitar o intolerância dos partidos, mas para reunir
iodos os homens debaixo de uma só bandeira.

Qüe noção pôde prosperar, retalhada pelos partidos,
lacerada • pelas facções? Todo o reino em si dividido

será desolado; e ver-se-ba cahir casa sobre casa, diz a
Escriptura, (1) cujos oráculos são infalliveis.

Os homens, lançados no campo das facções, ou col-
locados na esfera agitada dos partidos, estão em con-
liiiua guerra; e o estado de guerra è um estado de
perseguição, de morte, e de extermínio. Como se fos-
sem infalliveis, para elles Iodos os, (pie pensam diíTercn-
temente, erram: e como se o erro fosse o maior dos
crimes, todos os, que n'elle se dizem cahir, merecem
as maiores penas. Contra as regras da justiça uni ver-
sal, elles são aceusadores, juizes, c executores. De
suas sentenças não ha recurso: c os caracteres, com
que as escrevem, são caracteres de sangue.

Como a de Mahomed; crê ou morre, é a religião das
facções, e dos partidos exaltados. Sc a voz da verdadei-
ra religião brada contra isto, insulta-se o seu brado:
se a liberdade , a quem alíectam tributar um devoto
cullo, faz ouvir a sua, par entre os alaridos da feroci-
dade, cospe-sc-lbe no rosto, e crava-se-lhe o punhalno coração. 1'resumpçosos e ignorantes arebilectos, ei-
les se propõem levantar soberbos muros, edificar for-
mosas cidades:mas, não fazem senão demolir, pois o
seu gênio é o gênio da destruição.

Deixemos pois a exaltação que. nos cega, essas pai-xões (pie nos extraviam, essas divisões que nos enfia-
quecem, nos flagelam, e nos arruinam; essa barbara
intolerância que lem transtornado as idéas do justo e de
injusto, da virtude e do crime, reduzido á miséria cen-
tenares de famílias, accendido o tocha do incendiario,
aliado o punhal do assassino e que hade acabar de per-der-nos, se cedo nos não desenganarmos, e se com-
pleiamenle nos não emendarmos.

Que importam opiniões, para que os homens dei-
xem de so amar, e para que procurem atormentar-
se, e dilacerar-se? E í;ugiii sabe qual é a verdadeira
opinião do cada um, quando factos os mais incontes-
laveis a não revelam? Só Deos é quem as conhece to-
das, pois só elle lem o direito e o poder de escrutar
os corações.

Dir-se-ha, talvez, que nem todas as perseguições,tem tido as opiniões por causa; mas outras persegui-
ções de que foram \ictimas os que depois se declara-
i'Mn perseguidores.

iVeste coso lemos a pena de talião, c ainda exacer-
bada, imposla arbitrariamente pelos oíTendidos, sem ou-
diencia e sem defeza dos reaes ou suppostos otíensores:
ou antes temos o recurso das feras nos bosques, temos

/;•;:

a vingança.
Mas a vingança é prohibida pela religião, é uma ne-cessidade brutal. Se ella se exerce na elfervescencia dacólera, diz um moralista allemáo, é um frenesi que fazdo homem um animal feroz: se se exerce premedita-(lamente, o de sangue fiio, é obrado um demônio.
O homem de bem, o verdadeiro christão não se viu-

ga, não oppõe offenso o olTeiisa, iniqüidade o iniqnida-
de; e se se lembra de haver tido perseguidores, é só
para usar com elles de generosidade, c para os encher
de benelicios.—Bastos, Discurso XIII.

INSTRUCÇÃO ECCLESIASTia
Do Coninbrisense, jornal que se pubilca em Coimbra,transcrevemos o plano dos estudos do seminário epis-copai d aquella cidade, que foi executado nc anno findode 1856.
Quem olhar para o numero de cad<Vras, de que elle

se compõe, para as matérias que n'evYas se ensinam, e

(1) Luc. 11. ~
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para os nomes de professores que as regem, poderá sem
receio concluir que é este indubitavelmente o primeiro
estabelecimento d*este gênero em Portugal.

Isto pelo lodo scientiíico.
O regimen e disciplino interna do seminorio, também

nada deixam a desejar, graças aos esforços do seu ihfa-
tigável e mui digno reitor."Para 

coadjuval-o em tão importante como espinhosa
tarefa, não se tem o exm. sr. arcebispo bispo con.le poii-
oado a despezas nem sacrifícios, chamando para aquella
casa respeitáveis ecclesiasticos, que com suas instruceões
e exemplos formem o coração dos jovens alunmos, e lou-
cem íVéijás os sementes preciosas de virtudes, que de-
vem um dio produzir bons c sasonodos fruclos.

Felicitámos o bispado de Coimbra por ter um prelado
que' assim curo da educação do clero. Preparando
um viveiro de sacerdotes, verdadeiramente instruídos e
exemplares, presta s. ex. um serviço relevantissimo á
sua diocese e á nação; porque ninguem ha que ignore
quanto oillustração"e bons costumes do clero, podem in-
tinir na instruçção e boa morigeroção dos povos,

Continue o digno prelado no seu nobre empenho, e
lera os louvores da
futuras.

geração presente o a benção das

Estudos rui-:rARATunios.

t.;i Cadeira. Instrijcção primaria. Professor, Gaspar
Alves de Frios d'Eça Ribeiro. Princípios de arilhmelica ;
prosódia, orllmgraphia, e grammatica portugueza : geo-
gropiiío, e chorogropliia ; estatístico eclesiástica, militor,'indiciai, 

e administrativa ; historio moderna de Portugal.
£a Cadeira. Língua latina. O mesmo professor,

(àrommotico porlugucza e latina; syntoxe do construcçâo
simples e figurada: iraducção de Sulpicio, Cornelio, Eu-
tropio, César, e Cicero.

3.a Cadeira. Latinidade. Professor, Manoel Simões
Dias Cardozo. Syntoxe de composição, latinidade e me-
irificação: iraducção de Virgílio, eTito Livio.

•_.a Cadeira. Língua fraNceza. Professor, Francisco
Antônio Diniz, dr. em direito. Grammatica franceza;
sviilaxe da regência, e composição; iraducção de prosa

Chrisostomo d'Amorim Pessoo, dr. cm theologia. Histo-
ria da igreja do antigo testamento ; historia do igreja do
novo testamento.

2.a Cadeira. Theologia dogmática. Profe-isor, An-
tonio Bírnordino de Menezes, dr. em theologia. Theo-
logia dogmática geral; theologia dogmática especial, ou
theologia symholieo.

3 a Cadeira. Instituições canonicas. Professor, João
Alves de Mouro, bacharel em cânones. Direito canonico
interno: direito canonico externo; direito canonico
particular com relação o Portugal.

•i.a Cadeira. Theologia lithurgica. Professor, .loa-
quim Alves Pereira,- .'bacharel em ¦.theologia. Theologia
sacramentai ; lilliurgia.

o.? Cadeira. Theologia mural. Professor, José Ma-
ria de Limo e Lemos, dr. em cânones. Theologia theo-
rico c pratica, ou casuística.

Substituto a todas estas cadeiras de theologia, Francisco
dos Santos Donato, dr. em theologia.

De ha tempos a esta parle o educação e instruçção do
clero pòrlügiiez tem sido devidamente promovida e au-
xiliado pelo governo.

Oxalá que estes exemplos fizessem sentir ao nosso go-
verno (pie é por via de bem organisados, bem dotados,
bem montados e bem dirigidos seminários que se hade
obterá reformo ou regeneração do nosso clero; e não com
as iri.vc.etl.Vas e insultos officiaes, proclamados cm cada
um anno perante o paiz.

O nosso governo nada tem feito n'este sentido, antes
ao contrário não tem çomprehendido o alcance if.esta
medido, a único regenerodoro do clero.

verso.
õ.a Cadeira. Língua ingleza. O mesmo professor,

Grammatica ingleza , syntoxe do regência e composição;
traducção de proso e verso.

6.a Cadeira. Geometria. Professor, José Joaquim
Manso Preto, dr. em mathematica, arithmelica e oi-
gebra; triguometria plana, e elementos de geometria.

7 .!l Cadeira. IntrgducçÃo aos tiu:-> reinos da natureza .
Professor, Jacinto Antônio de Souza, bacharel em phi-
losophia. Princípios de physica e chimica: e de Zoologia
botânica e mmeralogio.

S a Cadeira. Geographia e historia. Professor, João
Antônio de Souza Dorio, dr. em medicino. Geographia
mathematiea, physica c político, chronologia; historio uni-
versai, antigo, da idade media, e moderna.

. f».:i Cadeira. Rethorica. Professor, Antônio Cardoso
Borges de Figueiredo. Eloqüência civil; oratória sagrada;
poética e litteratura clássica; onalyse de rethorica.

10.a Cadeira. Lógica. Professor, Luiz Adelino da
Rocha Dantas, dr. cm direito. Philosophia racional; phi-
losophia moral; onalyse lógica.

ll.a Cadeira. Musica. Professor, Antônio Florencio
Sarmento. Musica de canto, e toque; regras de bar-
rnò.nia e contraponto.

12.a CadeuQ. Cantochão. Professor, Antônio Lo-
pes Saraiva. Caaiochão simples e figurado.

FEUDOS TIIEOLOGICOS.

I.5 Cadeira. HistoVu eclesiástica. Professor, João

A QUESTÃO CANONICi.
II.

A imprensa diária, e com ella a curiosidade publica'
tem manifestado um notável empenho sobre o questão
Kerlh ; irias infelizmente apenas o libello é que tem sido
tomado em consideração. No Diário no Rio de Janeiro
il) dia 13 appareceu um artigo de conlrOricdade, mas,
ainda mal, passou quasi desopersebido,.

A imprensa, que tem traclado esto questão sem ad-
duzir ou sem estudar o direito da igreja o as sua?
relações com o estado civil, tem contraindo uma grave
responsabilidade moral, porque tem chamado a animou-
versão sobre o ministério da religião catholica, que,
como todos sabem, c embora alguns desconheção, é a
religião do estado.

Para o mensionado artigo remetlemos os pessoas que
perlenderem examinar o questão pelo lodo theologico u
canonico, sob o ponto de vista dos estranhos á igreja .
nos presentes reflexões vamos tão somente protestar con-
tro algumas proposições que se contêm no artigo edito-
ria) do Jornal do Gommeroio do dia 12, e tanto mais
urge fazèl-o pelo órgão de um terceiro, quanto não o
tem podido fazer o venerovel bispo, que sabemos estar
gravemente enfermo.

Diz o articulista que, no hypolhese Kerlh, houve um
ataque ao casamento dos protestantes feito pela autoridade
ecclesiastico.

Onde o como, canonico ou civilmenle foliando, ha
no caso vertente um ataque ao casamento dos proles-
tantes? O facto em questão é simples o intuitivo. Mor-
garida Kerlh chegou ao atrio da igreja calholica,c(com boa
ou má conscioncia,o que só Deus pôde julgar' pediu ser ad-
miltida á communhão dos seus fieis. A igreja, que sem-
pre tem os braços abertos [ura receber os transviádos, e
(pie é mesmo do sua constituição e do exemplo do seu di-
vino fundador, allrahir ahiiaÜ (pie se querem remir da
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infulelida.le ou heresia, recebeu jubílosa a Margarida
Kerthk; o polo facto da sua conversão, o em vista do
direito o da legislação da igreja, a convertida íieou desli-
gáda de um contracto conjugai que con.lrauira clã nu1 és.-
lirvainoüto na heresia, o que seria absurdo ser conside-
rado valido por quem só reconhece valido o casamento
no mátrimonio-sácramciUo, c não no casamentocivil, pro-
priamonlcdiío.

So Kerth e Schopp seu marido no prolestanlisnío.qui-
zessem conliuuaro viver como marido e mulher, a igreja
catholica toleraria essa união; mas a convivência linha-se
tornado jrnoral e legalmente impossível, porque a conver-
tida e oldissideute achavam-sé civilmente desligados, e
com bens separados, desde 1(3 de maio do lSo-5.

Civilmente por ente ado, c canonicamente pelo facto
da clandestinidade do primeiro casamento, Margarida
Kerth pretendeu casar com um catholico; a autoridade
ecclesiastiea não reconheceu n'esta pretoncão impedimento
algiini canonico, porque o primeiro casamento era nullo,
e portanto os ligou no matrimônio sacramento. E'esta a
doutrina corrente, é-es.ló o direito recebido.

Que culpa, que ataque commcteu n'isto a autoridade
eeeíesiáslica ?;' Moralisásse-se muito embora o procedi-
rnenio pessoal, conveniente ou inconveniente do Marga-
rida Kerth, mas nunca o da autoridadeécclésiastica, cujo
dõvcr, como já dissemos, é receber e áttra.líir as almas
ao grêmio da igreja universal.

O que não se diria tio sacerdote ealholiéo, contra o
qual ha tanta ani.madyérsáo, se um infiel ou 'herético lhe
ksse suppiicar ^li" admitlido a commüiihão da igreja, o
se esse sacerdote, em vez de deixar cem ovelhas no
aprisco para ir buscar uma que andava trasinalhada do
rebanho, o que não se diria, se elle repeliisse o locado
da uráeá, c começasse a duvidar da sua intenção, e a
rcpeilisso com diíticuldades.

Parece quo as folhas que so tem manifestado em
íiherta opposição á autoridade ccclesiaslica, pretendiam
quo e-sa fosse denunciar Margarida Kerth á sua fa-
miiin, ao seu cônsul, ou em summa aos interessados na
manutenção e progresso do pròtestanlismo!.... Como
seria edificante para os calholicos e para os dissidentes,
ver o sábio o veneravcl bispo do Rio de Janeiro trans-
formado, de apóstolo de Jesus Christo, em protector das
seitas dessidenles, e em denunciante de uma alma que
se queria converter á fé, á graça e á doutrina da igreja ca-
íholica!...

Pois é isto o que cm rigorosa lógica se depreheudc
das premicias que so achão estabelecidas nos artigos
de opposição a que nos estamos referindo.

Ou a igreja é ou não uma sociedade perfeita, irifallivel
c perpetua. Se o é, como devemos náo só crer como ca-
lbélicos, mas aeeeiiar pelo facto constituicional de ser a
rcüinão do estado, cnláo deveremos aceitar e resonhecer
o [direito c a legislação d'essa igreja: o direito e legis-
lucilo (Kessa igreja é terminanlc nas suas disposições a este
respeito; e pois, nenhum poder civil o pôde modificar, a
não ser pelos—devidos o imprescriptiveis tramites de uma
concessão pontiüeia—nos casos em que o possa permitir
o oráculo da igreja.

Talvez que esta jurisprudência escandalisc o tal espi-
rito de tolerância que tanto se alardèa ; mas é doutrina
recebida e preponderante que o estado pode, sim, regular
os direitos civis, provenientes do acto matrimonial, mas
á igreja é a quem compete regular a validade do ma-
irimomo.

As outras espécies o considerações em 'que se es-
plana o Jornal no Commercio, cabem em vista do direito
estabelecido pela igreja e aceito pelo estado. Para tratar
a principal das espécies apontadas, o casamento civil,
como o concebeu o actual ministro da justiça, levar-nos-

.hia um tal empenho a largos desenvolvimentos, impro-

prios dYste lugar o (Festa oceasião. Do certo, que nem o'
projeclo a que se állude, nem as theorias do artigo a
(p.io nos estamos referindo, hão de vira triumphar n'u.íii
paiz de hábitos calholicos, e recommendavel por seu cs-
pirito essencialmente catholico, não obstante o caracter do
iiulifterehlishió de que se tem resenlido nesies últimos
annos: e pois descansamos a esto respeito.

Se o legislador aceitar o —matrimônio sacramento —
na raia da igreja, c regular os direitos de propriedade e
de família, que provém do acto religioso, bem vai: se re-
guiar as relações de propriedade e da família das ia-
milias acatholicas, lambem irá conforme; mas se invadir
os direitos e as allribuições da igreja, então por certo
ha de commeller erros imprudentes.

Dè-se a Deus o que é do Deus, e reteriha Cezar o.quo
é de Cezar, é uma máxima evangélica que nunca se devo
esquecer em tal conjunetura*

Em conclusão. Não havendo matrimônio vali.lo entre
Kerth o Sebopp, a autoridade ecclesiastiea procedeu con-
forme aos cânones e aos princípios theologicos. Eis-
aqui o pcn.to culminante da questão, eis aqui o ponto de
parlida para a discussão júridico-canonõnica, guardan-
do-sc as devidas conveniências da igreja, a cuja sombra
repousa o estado.

Se em presença da hypothese Kerth, a imprensa, e
com ella o publico, compartilha a necessidade do uma
lei civil, que regule os matrimônios hcrclicosóu mixlos,
nós lambem sentimos essa necessidade.

Mas como ?
Guardaudo-seasdevidns conveniências de um estado que

ó sim tolerante, mas principalmente calholico.
Mas por quem V
indubitavelmente por quem tem o poder de dispensar

nos cânones.

Ainda St €£Clt»«taO-fi<.E'fll.
Depois do escriptas as considerações que acabão do

ler-se, veio-nos ás mãos dous documentos, quo, com-
quanto não seja necessária a sua menção ao nosso ponto
de vista canonico, com tudo nos vamos referir ao seu
contexto, para atenuar a impressão sentimental ea ap-
prehensão que pôde fazer receiar a reproducção de faelos
que tenhão a turbar a paz domestica das famílias áco-
Iholicas.

( A muitos terá parecido que Margarida Kerth é uma
(Testas organisações romancescas que, em virtude cie
uma desvairada .paixão, abandona o thoro nupcial, de-
seria do lar doméstico, c vai abusar da religião calholica
para se entregar ao gozo imperturbável de uma união
reprovada.

O nosso plano, traçando estas considerações, era con-
siileradar a lhese cm si, e nunca descer a hypothese;
mas urge que entremos em mais circumslanciadas
explicações.

Margarida Kerth está no Brasil desde a idade de 6
ou 8 annos; foi educada em collegios calholicos, e Iodes
os actos c praticas da sua vida religiosa eram seguido
o rito calholico, ouvindo a missa romana, c mandar/do
no sétimo dia da morte de sua mãe celebrar o adi-lo
sacrifício pelo repouso eterno de sua alma.

Margarida Kerth foi violentada no seu casam"110 com
Schopp, casamento que é reconhecidamente^311^51'-
no, e portanto nullo; e quasi sempre não »viamwn,
á ponto de por mais de uma vez ver-sc suppostaes-
posa obrigada a refugiar-se em casa * sous Pa,s ou
de um seu irmão.

N'uma d'essas separações Schopp ácrcvcu a sua n*«-
lher reconhecendo as sèm-razões^e a mo'estar, reco-
nhecendo que ella era virtuosa eonesl°» e pcdindo-lbc
tornarem-se a reunir.



416 A SEMANA.

Margarida Kerth reunio-se eom effeito a Schopp, mas
não continuando a dar-se bem, acordaram separar-se

para todo o sempre; o com effeito por escriptura pu-
blica, nas nolas do tabellião Fonles, em 6 de maio de
i 855^ __ acordaram haver-, e por divorciados e dissolvi-
fio seu casamento independente de recorrerem ao juizo
ecclesiastico, visto que, como protestantes que eram, e
segundo es princípios de sua religião eslava de tal fór-
ma celebrado o casamento, que ficava dissolvido pela
presenle escriptura, que sc obrigavam a registrar rio con-
sujado suisso, de cuja nação eram subditos.

Desla data á do casamento vão cerca de quasi dous
annos: e já se vè que motivos ponderosos de família,
e não uma paixão romanesca levaram Margarida Kerth
«a separar-se de Schopp, que recebera clandestina-
mente no Brazil, e que foi a educação o releiradas pra-
licas do catholicismo quem a levou ao grêmio da igre-
ja universal.

Maltratada, divorciada e abandonada por Schopp,
qual achais vós mais louvável, que essa misera tomas-
se por esposo a um moço catholico, honesto e traba-
lliador, ou que ahi ficasse exposta ao abandono e ás
seducções?

Os°homens imparciaes que nos respondam.

R. de A.

RECOMMENDAÇÕES EPISGC-PAES.
Em data de 1*2 de janeiro o vcneravel sr. Bispo deS-

Paulo communi.ou uma pastoral ao cloro da sua diocese,
permittindo o uso da carne em dias de abstinência, salvo
os mesmos não dispensados n'esta diocese.

O veneravd pielado recommenda a cessassão de oulros
abusos, introduzidos na diocese, como o das folias do
Espirito Sancto, o excesso da percepção de alguns eniolu-
mentos etc.

Posto que nos seja pungente passamos a transcrever
uma passagem da pastoral, que ainda mal é um quadro de
dolorosa realidade ; e em que se pinta o estado de indif-
fenea comissão no cumprimento dos devoro, saecrdolaes.I

<. Nós vemos com grande pesar o abandono, a mdif-
íerença, eo despreso dos preceitos da igreja; mais pun-
i/enle se torna nossa dôr por conhecermos donde parte a
origem d' este mal. Ah! Nós o dizemos só por que é Nos-
so dever. Somos Nós os sacerdotes, são em geral os re-
verendos paroebos, os confessores, que nãò instruem u
seus freguezes; que não indagam seus penitentes. Nós nos
temos lornado um sal insulso, uma luz debaixo do alquei-
re; lemos perdido, ou nunca tivemos, o zelo sacerdotal
pela salvação de nossos irmãos: por que igualmente não
zelamos de nossa salvação.

« Por direito Divino devemos instruir, é exeusado re-
petir textos de ambos os Testamentos; mas convém apon-
lar o de Ezecuiel que faz cahir sobre nós o peccado do que
o_ra o mal não sendo por nós advertido: Ezcu. 33 v. 8.-
Si me dicente ad impium, impie morte morieris: non fue-

N RIS LOCUTUS, UT SE CCSTODJÀT IMPIUS A VIA SUA," IPSE 1MPI-
CS IN ÍNIQUATE SUA MORIETCR, SANGUINEM AUTEM EJUS DE
manu tua requibam-S. Paulo na 2.a Epístola a Th imo th-
C0-.Pr_.D1CA YERBCM, INSTA OFPORTUNÊ IMPORTUNE", ARGUE,
oBSECRA, IN OMNI PATUNTIA ET DOUTRINA. MaSqUÕO pOU-
cos cumprem a sua missão!

« O sarce.dple eo povo jazem nas trevas e sombras da
morte: Sicut populus, sic S.cerdos.«Tiramos a lã, o leite
das ovelhas, e apoja-se a ultima gota. Como cabe-nos o
que dos sacerdotes diz S. Paulo-OMNES qu.e sua sunt qv&-•unt, non qu__ Jesu Ciiristi ! ?

« O que (ainda mesmo que foramos santos) poderia-

mos fazer sem o adjutorio de nossos, Irmãos, maximedos
Reverendos Paroebos? E o que será do povo não tendo o
guia? Com quanta razão S. Gregorio o Grande nos cha-
ma os olhos do povo? E se os olhos forem sem vista, o po-
vo e o sacerdote cabem irremediavelmente no abysmo.
Mas direis, meus respeitáveis Irmãos em Jesus Christo,
como se hão dc instruir se fogem da instrucção, mesmo
esperando que ella acabe para só ouvirem a Missa Con-
ventual?

« Eu vejo que em parte tendes razão; mas não é tam-
bem verdade que a Caridade, o verdadeiro zelo tem astu-
cias para vir a seu fim? N.àq tendes o contissionario, on-
de os grandes pescadores ile almas fazem abundante pesca?
Confessai menos pessoas, não se vos-tomará conta do nu-
mero: mas.do modo porque confessais. .

« Abi é vosso deter instruir sobre a rigorosa obrigação
de cumprir os preceitos da Igreja; sobre o (pie é jejum, o
que é abstinência, ahi lhes ensinnreis a distineção d' estes
dous preceitos.

a Direis mais —porém se o povo também nãoseconiVssa?
Í-' verdade mas quasi que só nós somos os culpados d*essa
índitTercnça geral. Quanto a nós, que não lemos o dom de
palavra, assim mesmo na visita vimos o grande fru.«le de
nossas pregações. Falíamos muito sobre a confissão an-
nual e sempre com proveito, excepluando tres ou quatro
povoações em que raro nos (juiz ouvir.

« As ovelhas estavam famintas do pasto da palavra de
Deos; pecoadores quede dez ;. trinta annos sc não coiifcs-
savam,procuraram lavar-se no sangue do Cordeiro imnia-
culado. Se este frueto obliv.mos de passagem, como não
será eile, residindo-se no lugar?! Observando o caracter
de cada freguez, indo, pedindo, exhortando, instando,
emfim, se convier, ameaçando?

<( Deos abençoará este zelo, o, quando um ou outro es-
loja callejado em sua consciência, diante de Deos estais
justificados, vossas mãos limpas do sanguo de vossas ove-
lhas; e continuando sempre na cadeira da verdade, a se-
mente em seu tempo brotará e dará fruclo. Meus Irmãos
Reverendos Paroebos, perdoai-nos esta franqueza: lemos
sobeja razão para gemer, primeiramente sobre nós mes-
mo, e depois sobre o desleixo em que vivemos. Deos nos
espera, Jesus Christo nos serve de guia, o é nossa força.
Ouvi nosso brado; brado em que vos pedimos pelas en-
tranhas d'aquelle, que morreu por nós, que sejais fervoro-
sos na instrucção das ovelhas que vo. foram confiadas;
aproveitai o confissionario, onde o zelo sempre tira moti-
vos de consolação. Embora solhais mil conlradiccões no

•i» >i

santo ministério, levantai os olhos ao Céo, o prêmio se-
rá á proporção de vosso disvelo. S. Paulo aos Romanos
C. 8. V. ISdiz-NoN SUNT CON1.HL..E PASSIONES IIUJUS TEM-
PÓRIS At) FUTUI.AM GLORIAM Q__3 REVELABITUR IN NOB1S.U

EXPEIHE_T_.
O produçlo da assignatura (Testa folha é exdusi-

vãmente consagrado á sua sustentação e desenvolvi-
mento ; c, se fôr possível, á impressão e vulgarisa-

ção de obras de religião e moral.
Assigna-se no escriptorio da empreza, rua do Ro-

zario 138, das 
"9 

horas da manhã ás 2 da tarde, a
t0«#00($ por anuo, e -5.. 000 por semestre : e para
seguir pelo correio 12*000 por anno e G^UOl) por
semestre.

Nictheroy.—Typ. da Pátria, rua d'Êl-Rcin. TO-,


